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O Impacto transformador do 
Jiu-Jitsu na comunidade

A 1ª Etapa Campeonato Paranaense de 
Jiu-Jitsu 2024 – FJJPR - A  APROVE JIU-JITSU 

Equipe de Marechal Cândido Rondon 
conquistou um ótimo desempenho sendo 

12 - Medalha de ouro, 4- Medalha de prata, 
4 - medalha de bronze dentre as várias 

academias representadas no evento. 
Com isto também conquistou o 
4º Lugar Geral por Equipes nas 

categorias Juvenil/Adulto e Master

A Copa Amizade de Jiu Jitsu 2024 - A 
APROVE JIU-JITSU Equipe de Marechal 

Cândido Rondon conquistou um excelente 
desempenho com 41 medalhas sendo 27 

- Medalha de ouro, 12 - Medalha de prata, 
2 - medalha de bronze dentre as várias 

academias representadas no evento

XXVII Copa Paraná de Jiu Jitsu Toledo 
– PR - Com 33 medalhas de ouro, 15 

medalhas de prata e 10 medalhas de 
bronze, a APROVE Jiu-Jitsu conquistou 

também o 2º lugar geral por equipes

AJP TOUR PARAGUAY JIU-JITSU 2024  
- APROVE JIU-JITSU conquistou um 

ótimo desempenho sendo 9 - Medalha 
de ouro, 4- Medalha de prata, 16 - 

medalha de bronze dentre as várias 
academias representadas no evento. 

Com isto também conquistou o 
4º Lugar Geral por Equipes

Campeonato Brasileiro de Jiu-Jitsu de Crianças da CBJJ / IBJJF - , 
especialmente com a participação de cinco meninas talentosas que demonstraram 

habilidade e determinação. Entre essas jovens competidoras, duas conseguiram subir 
ao pódio, conquistando uma medalha de prata e uma de bronze, 

destacando o potencial feminino na modalidade

A Associação Projeto Vida e Esperan-
ça (APROVE), fundada em 10 de 
maio de 1996, é uma organização 

sem fins lucrativos dedicada a promover o 
bem-estar social através do apoio ao esporte, à 
cultura. Com o objetivo de reduzir as desigual-
dades sociais na região, a APROVE tem se desta-
cado na área do esporte, especialmente através 
do programa de Jiu-Jitsu, iniciado em 2017.

O Jiu-Jitsu na APROVE é mais do que uma 
arte marcial; é uma poderosa ferramenta de 
transformação social que impacta diretamente 
a vida de cerca de 250 crianças, jovens e adul-
tos. Destes, 30 participam em nível de rendi-
mento. O programa é estruturado para incluir 
todos os interessados, independentemente de 
idade, gênero ou condição socioeconômica, e 
é totalmente gratuito para os alunos.

Desde o primeiro dia no tatame, os alu-
nos são imersos em um ambiente de discipli-
na e respeito, sob a orientação de instrutores 
qualificados. Esses valores são fundamentais 
tanto dentro quanto fora do tatame, ajudando 
os praticantes a desenvolverem persistência, 
humildade e controle emocional. Para muitos, 
o Jiu-Jitsu se torna uma nova perspectiva de 
vida, como no caso de João, de 16 anos, que 
afirma ter aprendido a ter mais paciência e au-
tocontrole.

Além das aulas regulares, a APROVE in-
centiva a participação em competições, pro-
porcionando aos alunos experiências que 
vão além das medalhas, mas que contribuem 
significativamente para o crescimento pessoal 
e a confiança. Luana, de 18 anos, relata que as 
competições a ajudaram a perceber que, com 
esforço e dedicação, é possível alcançar objeti-
vos dentro e fora do tatame.

O impacto do Jiu-Jitsu se estende para 
além dos praticantes, fortalecendo a comuni-
dade ao criar um ambiente seguro e positivo. A 
APROVE tem desempenhado um papel vital na 
construção de uma rede de apoio entre pais, 
amigos e praticantes, promovendo uma comu-
nidade mais forte e conectada.

Na APROVE, cada aula de Jiu-Jitsu é uma 
oportunidade para transformar vidas, forta-
lecendo tanto o físico quanto a autoestima 
dos alunos. O programa tem se mostrado um 
agente de mudança contínua, reverberando 

por toda a comunidade e criando um futuro 
cheio de esperança.

A APROVE convida todos a conhecerem e 
participarem desse programa de Jiu-Jitsu, que 
está sempre aberto a novos alunos, voluntários 
e apoiadores dispostos a fazer parte dessa jor-
nada de transformação social.

A Aprove conta com dois núcleos de trei-
namento, um na sede municipal e outro no 
distrito de Porto Mendes. Também queremos 
agradecer as parcerias IDD-EMANUEL e com a 
Secretária de Esporte e Lazer e o Conselho Mu-
nicipal dos Direitos das Crianças e Adolescen-
tes; bem como a Sicredi, Sooro, Alibra, Postos 
Tonin, Academia Fenix e Extreme Nutrition.

Campeonato Brasileiro de Jiu-Jitsu – 
CBJJ 2024 Adulto - Atletas da APROVE 

conquista título no Campeonato 
Brasileiro de Jiu-Jitsu











Este tipo de benefício é con-
cedido aos segurados que 
exercem ou exerceram traba-

lho no meio rural e também no meio 
urbano, somando ambos, para cum-
prir o requisito objetivo do tempo/
carência mínimos necessários para a 
aposentação.

A denominação “híbrida” é devido a 
mescla de períodos em categorias dife-
rentes – rural e urbana, sendo que esta 
modalidade de aposentadoria foi cria-
da levando-se em conta que as pesso-
as migram da zona rural para ou meio 
urbano e vice-versa.

A Reforma da Previdência – Emen-
da Constitucional nº 103/2019 – é um 
divisor de águas, e por isso é necessá-
rio analisar se o direito do segurado se 
constituiu antes ou depois dela.

Assim, até 13/11/2019, terá direito 
a esta modalidade de aposentadoria 
a pessoa que tiver cumprido os dois 
requisitos objetivos: idade e carência 
mínimas, vejamos:

Agora, se pessoa não completou os 
requisitos até 13/11/2019, entrará na 
Regra de Transição da Aposentadoria 
Híbrida, sendo necessário:

Por último, temos a regra per-
manente que é para os segurados 
que se inscreveram no Regime Ge-
ral de Previdência Social a partir de 
13/11/2019:

Observem que a Reforma da Pre-
vidência trouxe três principais mu-
danças: 

1) aumento de dois anos na idade 
para as mulheres; 

2) necessidade de tempo de con-
tribuição ao invés da carência;

3) a regra definitiva acrescentou 
cinco anos a mais de contribuição mí-
nima para os homens.

Na verdade, essa é uma pergunta 
complicada e a resposta dela depen-
de muito da situação em que a pes-
soa se encontra.

Ela pode ser benéfica para quem 
possui bastante tempo de contribui-
ção/carência em um tipo de traba-
lho (urbano ou rural) e está usando 
o tempo trabalhado em outra zona 
como complemento para atingir os 
requisitos da aposentadoria.

Agora, se você possui metade do 
tempo da zona rural e metade do 
tempo na zona urbana, por exemplo, 
pode não ser um bom negócio, caso 
a pessoa seja atingida pelas novas 
regras que a Reforma da Previdência 
estabeleceu.

Assim, é preciso colocar na balan-
ça se vale a pena pedir uma Aposen-
tadoria Híbrida ou Rural por exemplo, 
ou, ainda Urbana por Idade nas Re-
gras de Transição.

Devido à necessidade de analisar 
cada caso em específico, é importan-
te planejar sua aposentadoria, bus-
cando preferencialmente a ajuda um 
advogado especialista na área, que 
lhe auxilie a fazer um bom planeja-
mento previdenciário informando 
corretamente sobre as possibilidades 
viáveis para se aposentar, se nesta 
modalidade ou em outra.

A Aposentadoria 
Híbrida vale  
a pena? 

APOSENTADORIA 
POR IDADE HÍBRIDA
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Todos os anos, Maria e José iam a 
Jerusalém para a festa da Páscoa, 
conforme o costume. Quando Jesus 

completou 12 anos, subiram à festa, mas ao 
voltarem para casa, perceberam que haviam 
perdido Jesus de vista. Após três dias de procu-
ra, o encontraram no templo, entre os mestres, 
ouvindo-os e fazendo perguntas. Esta história 
de Lucas 2:41-52 não é apenas um relato bíbli-
co, mas um chamado para nossa vida espiritual.

Você já sentiu como se tivesse “perdido” Je-
sus de vista? Procurando-O em coisas e lugares, 
mas sem sucesso? Às vezes, parece que Jesus 
está distante, mas Salmos 121 nos lembra que 
Deus está sempre cuidando de nós. Então, por 
que às vezes nos sentimos longe? A verdade 
é que Deus está sempre perto, nós é que nos 
afastamos Dele.

Cuidado! Não perca Jesus de vista. O diabo 
tenta nos enganar com pensamentos como 
“tô nem aí”, “quê que tem” e “tem nada a 

ver”, que nos afastam de Jesus. Assim como 
Maria e José perderam Jesus de vista, podemos 
nos afastar da Sua presença.

Primeiro, perdemos Jesus de vista por-
que deixamos Ele para trás, tomando nossas 
próprias decisões sem consultá-Lo. Como em 
Mateus 6:33, devemos buscar primeiro o reino 
de Deus. Em segundo lugar, pensamos que Ele 
está onde não está, como José e Maria que pen-
saram que Jesus estava entre os amigos. Avalie 
suas companhias e lugares que frequenta. Por 
fim, procuramos no lugar errado. Não é porque 
“sempre foi feito assim” que Jesus está ali. Tradi-
ções e pensamentos comuns nem sempre são 
onde Jesus se encontra.

Se você sente que perdeu Jesus de vista, 
volte para a Casa de Deus. Lá é o lugar certo 
para encontrar Jesus, onde há vida, pertenci-
mento e renovação. A igreja é um lugar coleti-
vo, mas também é onde se vive um relaciona-
mento pessoal com Cristo.

Cresça com os servos de Deus. Quando 
os pais de Jesus o encontraram, Ele estava no 
templo entre os mestres, estudando a Palavra. 
Procure pessoas que possam te abençoar e 
discipular. Deixe-se ser cuidado, confrontado e 
direcionado em verdade e amor.

Priorize a Palavra de Deus. Jesus, encontra-
do no templo, estava discutindo as Escrituras. 
Mesmo que você não entenda tudo da Bíblia, 
guarde as palavras em seu coração. O Espírito 
Santo te ensinará e lembrará o que for necessá-
rio. A Bíblia é nosso GPS, nos guiando até Jesus.

Leve Jesus para casa com você. Não viva 
apenas uma experiência religiosa na igreja, 
mas tenha Jesus em todos os momentos da sua 
vida. Não deixe Jesus para trás, não procure em 
lugares errados e nem pense que Ele está onde 
não está. Jesus deseja ser encontrado e estar 
com você sempre. Aproximem-se de Deus, e Ele 
se aproximará de vocês (Tiago 4:8a).

Não perca Jesus de vista!

Não Perca Jesus de Vista!
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A IECB – Igreja Evangélica Con-
gregacional do Brasil, neste 
mês de Setembro, completa 

65 anos de atividades em Marechal Cân-
dido Rondon. As atividades da deno-
minação iniciaram oficialmente no dia 
16 de setembro de 1959, com apenas 
duas famílias (Ernesto Schulz e Reinoldo 
Neuhaus), quando os cultos eram realiza-
dos nas residências. E, a partir da década 
de 60, mais famílias se agregaram.

As atividades da igreja foram cres-
cendo e mais pessoas foram sendo al-
cançadas por Cristo, e sendo integradas, 
e além do templo localizado na Rua Dom 
Pedro, 1616, a igreja conta com comuni-
dades no Jardim Higienópolis e Jardim 
São Francisco. Destaca-se também que 
os trabalhos dos municípios vizinhos, 
como Nova Santa Rosa, Pato Bragado e 
Mercedes são frutos dos trabalhos iniciados em 
Marechal Cândido Rondon.

A IECB Marechal mantém-se firmada na sua 
origem de sempre ter a Palavra de Deus como 
base de suas atividades e hoje, além dos cultos 
públicos, conta com:

• Culto Infantil: grande trabalho realizado 
com crianças, numa linguagem acessível, levan-
do-as ao conhecimento do Senhor.

• Ensino Confirmatório: Instrução de Adoles-
centes, visando a Profissão Pública de Fé no Deus 
Triuno;

• JEC Unida (Juventude Evangélica Congre-
gacional): grupo de jovens e adolescentes, muito 
atuante e consagrado;

• OASC Sempre Unidas (Ordem Auxiliadora 
de Senhoras): com mulheres de diferentes ida-
des, muito prestativas e dedicadas ao Reino;

• HECO Marechal (Homens Evangélicos 
Congregacionais): grupo pioneiro na re-20

IECB MARECHAL: 
65 ANOS DE BÊNÇÃOS!!

Viste nossas redes sociais:
iecb_mcr
IECB Marechal

Fone (45) 92001-4262

gião, alcançando e transformando homens como 
Sacerdotes do Lar.

• Grupo Abraão: encontro dos idosos, em 
que valorizamos a história e o legado de cada um 
dos queridos anciãos.

E também: Ministérios 
de Louvor, Teatro, Coreo-
grafia, Coral de Vozes, 
que se destacam com seus 
dons e talentos dedicados 
ao Rei Jesus, além de man-
termos diversos pequenos 
grupos de famílias que se 
reúnem nas casas, manten-
do a essência de como a 
igreja começou. 

À frente dos traba-
lhos está o Pastor Dorival 
Luis Seidel, com o apoio 

da Pastora Marciele Dauana Metz 
Nascimento, juntamente com suas 
famílias, bem como, de líderes vo-
luntários e dedicados em diferen-
tes áreas. 

Para marcar o aniversário, no dia 
22 de setembro, às 9h, será realizado 
um Culto comemorativo, seguido de 
breve Solenidade de Inauguração 
do CEC (Centro de Educação Con-
gregacional): um verdadeiro milagre 
construído pela Fé, com o propósi-
to de termos um espaço adequado 
para o ensino de crianças, jovens e 
adultos, crescendo no conhecimen-
to da Palavra do Senhor!

Assim, podemos declarar: “EBE-
NÉZER: Até aqui não ajudou o Senhor!” (1 Samuel 
7:12), engrandecendo o Nome do Senhor pela 
linda história que está escrevendo através da 
IECB Marechal.

APOIO:

Uma Igreja que ama você!
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O atalho é sempre o 
caminho mais longo

Você já viu alguém se dar muito mal por 
resolver pegar um atalho na estrada? 
Tenho certeza que, agora mesmo, veio à 

sua mente a lembrança de alguém, ou mesmo de 
uma situação que você mesma viveu. 

Acontece que o nosso tempo parece cada vez 
mais curto. Vivemos em um tempo de imediatismo. 
Somos a “geração fast-food”, e demos origem à “ge-
ração miojo”. 

Cinco minutos no trânsito parece uma eterni-
dade. A pausa do semáforo parece cada dia maior. 
Uma rua com lombadas é inaceitável e uma estrada 
com limite de velocidade parece absurda. 

Nessa época de imediatismo, os atalhos são 
muito procurados. 

Isso acontece também na vida cristã. É mui-
to difícil esperar pacientemente pela resposta 

de Deus. A espera pode ser desafiadora, especial-
mente em momentos de angústia ou necessidade 
urgente. 

A busca por soluções rápidas pode levar a de-
cisões precipitadas e, muitas vezes, desastrosas. 
Veja o exemplo de Abraão e Sara: não consegui-
ram esperar o tempo determinado pelo Senhor 
para ter Isaque e deram origem a Ismael. Até hoje 
os seus descendentes sofrem as consequências 
desse atalho. 

Que atalhos nós podemos estar pegando, erro-
neamente?

• Distrações para preencher vazios: Distra-
ções com o trabalho e com a tecnologia podem 
roubar tempo precioso de comunhão com Deus.

• Dependência de Líderes Carismáticos: Mui-
tos cristãos buscam respostas rápidas em conferên-

cias, retiros ou encontros com líderes religiosos que 
prometem soluções instantâneas para problemas 
complexos. Reuniões de cura, retiros e shows não 
substituem a necessidade de um relacionamento 
pessoal e contínuo com Deus. 

• Práticas de Prosperidade: A teologia da 
prosperidade, que promete bênçãos materiais em 
troca de ofertas financeiras. Essa abordagem pode 
desviar os cristãos da verdadeira essência do evan-
gelho, que é a transformação espiritual e não a re-
compensa material. 

• Uso de Técnicas e Métodos Humanos: Em 
vez de buscar a orientação divina, alguns cristãos 
recorrem a métodos humanos para resolver pro-
blemas. Autoajuda, terapias duvidosas e outras 
práticas que prometem crescimento espiritual rá-
pido e sem esforço afastam o cristão do processo 
e do propósito de crescimento preparado pelo 
Senhor.  

A Bíblia está cheia de versículos que destacam 
a importância de esperar em Deus. Embora a tenta-
ção de buscar atalhos seja grande, é decisivo lem-
brar que o crescimento espiritual genuíno requer 
tempo, paciência e confiança em Deus. A espera 
pode ser difícil, mas é por meio dela que desenvol-
vemos a fé e uma relação mais íntima com o Senhor.

Se a proposta de emprego que você recebeu 
não era o que esperava, se o que você ganha é pou-
co para seu trabalho, se o marido que você sonha 
ainda não apareceu, não tome atalhos. O Senhor 
pode estar te preparando para lugares mais altos e 
você precisa de tempo para amadurecer.

Está cansada de esperar? Lembre-se deste 
convite/promessa: “Vinde a mim, todos os que es-
tais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei” (Mt. 
11:28). Preste atenção no pronome: EU. Ninguém 
além de Jesus. Ele mesmo disse que ninguém che-
ga ao Pai pegando atalhos. “EU sou o caminho, a 
verdade e a vida” (Jo. 14:6). 





JUSTIÇA DECIDE: 

Em duas decisões, a 1ª e a 2ª 
turma do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST), garanti-

ram a redução de jornada a respon-
sáveis por crianças autistas. Os dois 
casos se referem a uma empresa de 

serviços hospitalares e se fundamen-
taram na interpretação sistemática 
da Constituição e das leis brasileiras 
e das convenções internacionais ra-
tificadas pelo Brasil.

O primeiro caso foi julgado pela 
2ª turma, foi ajuizado por 

uma assistente administra-
tiva do hospital univer-

sitário da Universidade 
Federal do Piauí, com 
jornada de oito horas 
diárias. Sua filha, atual-
mente com dez anos, 
foi diagnosticada com 
TEA - Transtorno do 
Espectro Autista. 

Após ter o pedido de redução 
de jornada pela metade recusado 
administrativamente, ela recorreu à 
Justiça, alegando a necessidade de 
acompanhar a rotina de atendimen-
to da menina, que envolve psicólo-
gos, fonoaudiólogos, psicopedago-
go e terapeuta ocupacional, além da 
obrigatoriedade de fazer atividade 
física. “Não há como dar conta de 
tudo”, sustentou.

O pedido foi rejeitado pelo TRT 
da 22ª região, que entendeu que, 
embora o estado de saúde da filha 
exija atenção especial, não havia 
prova da necessidade de acompa-
nhamento contínuo que justificasse 
a redução da jornada. Segundo o 
TRT, o laudo médico registrou que 

o TEA foi classificado como de nível 
I, “leve”, em que a criança, ainda que 
não tenha um comportamento to-
talmente adequado para a idade, se 
comunica fluentemente e interage 
bem com as pessoas. Com isso, con-
cluiu que o caso não tinha gravidade.

A decisão fundamentou seu voto 
na Constituição da República, no Es-
tatuto da Criança e do Adolescente e 
na Convenção Internacional sobre os 
Direitos da Pessoa com Deficiência, 
que tem força normativa de emenda 
constitucional. 

A relatora observou ainda que 
o RJU - Regime Jurídico Único dos 
servidores públicos federais (lei 
8.112/90) prevê horário especial a 
pessoas com cônjuge, filho ou de-

SERVIDOR PÚBLICO COM FILHO 
AUTISTA TEM JORNADA REDUZIDA EM 

50% SEM PREJUÍZO DO SALÁRIO
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pendente com deficiência, e a lei Be-
renice Piana (Lei n. 12.764/12) equi-
parou a pessoa com transtorno do 
espectro autista com pessoa com de-
ficiência, para todos os efeitos legais. 

No segundo processo, a 1ª turma 
determinou que a empresa reduza 
um plantão por mês das escalas em 
jornada (12x36), sem prejuízo da re-
muneração, de um enfermeiro de 
Recife/PE. Ele tem um filho de sete 
anos diagnosticado com TEA que 
necessita ser acompanhado pelo pai 
em visitas a diversos profissionais 
de saúde e atividades terapêuticas 
realizadas em casa. Também nesse 
caso, a decisão decorre da interpre-
tação sistemática da legislação cons-
titucional e infraconstitucional e das 
convenções internacionais ratifica-
das pelo Brasil.

No mesmo sentido, são as deci-
sões do Poder Judiciário do Paraná, 
as quais reconhecem o direito dos 
servidores públicos que possuem 
crianças autistas a ter a jornada de 
trabalho reduzida em 50%, sem pre-
juízo de sua remuneração.

Em outros casos, inclusive, o Ju-
diciário paranaense entendeu que 
o autista que necessita atendimento 
ou tratamento multidisciplinar com 
profissionais especializados, tais 
como método ABA1  de ensino, caso 
demonstre a imprescindibilidade do 
tratamento, tem direito de exigir do 
município e/ou do Estado a sua dis-
ponibilização.

  1O que é a terapia ABA?
É um método terapêutico baseado em 

princípios científicos do comportamento. Ela 
se concentra em analisar e modificar compor-
tamentos, promovendo a aprendizagem e a 
autonomia da criança.

A terapia ABA é altamente estruturada, 
individualizada e baseada em evidências. Ou 
seja, cada sessão deve ser adaptada para o 
desenvolvimento de cada paciente, variando 
conforme as características do indivíduo.
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Kauana, o esporte 
e a superação!

Em 22 de setembro, co-
memora-se o Dia Nacio-
nal do Paradesporto e 
setembro é considerado 

o Mês de Conscientização quanto 
à Importância da Prática de Ati-
vidades Físicas por Pessoas com 

Deficiência. Também, neste ano, os 
Jogos Paralímpicos de Paris estão 
sendo destaque. A delegação bra-
sileira conta com 279 atletas para 
representar o país em 20 modali-
dades diferentes, mostrando como 
o esporte pode transformar vidas.

Nesta edição da Revista Paz, 
trazemos uma reportagem es-
pecial, contando um pouco da 
história da rondonense Kauana 
Michelson Beckenkamp (15), fi-
lha de Tatiane e Edson. Leia e seja  
edificado!
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Em 2022, 
no primeiro 

campeonato 
nacional 

que Kauana 
participou

Kauana foi destaque no Circuito  
Nacional de Parabadminton, o maior 

Evento Nacional já realizado da 
modalidade, sendo campeã nas  

três categorias disputadas

“Sem a tíbia”

O esporte

Kauana nasceu com má- 
formação congênita de tíbia, 
no caso, sem a tíbia e com 1 ano 
e 2 meses, passou pela desarti-
culação da sua perna esquerda, 
e com isso, começou a usar pró-
tese para se locomover. Com 1 
ano e 7 meses, caminhava e 
logo se acostumou com a pró-
tese. “Tenho uma vida normal 
com a prótese e preciso trocá- 
la a cada ano, dependendo da 
minha evolução com o cresci-
mento. Quando era pequena, 
nos primeiros anos, trocava a 
cada três meses, porque crescia 

rápido”, explica.
Ela conta que já passou por 

situações difíceis por ser “dife-
rente”, mas hoje em dia, não vi-
vencia isso mais. “Já fui alvo de 
bullying! Inclusive, posso dizer 
que sofri 4 anos de bullying, 
no tempo em que frequentava 
a educação infantil e as crian-
ças do pré ao 4º ano me cha-
mavam de ‘Saci Pererê’, ou ‘a 
menina de perna de ferro’. Mas, 
aprendi a superar isso e a falar 
para as pessoas que não gosto 
que me chamem desse tipo de 
coisas”, destaca. 

Em 2019, Kauana começou a praticar 
badminton, quando o professor Dou-
glas Borela tinha um projeto de dança na 
Unioeste, com crianças especiais. “Ele me 
chamou para fazer aula de dança e viu que 
eu tinha um talento muito grande! Com 
isso, me convidou para fazer badminton. 
Foi aí que conheci o Allan Chapla, que é o 
meu técnico atualmente”, explica. 

Ela conta que sempre recebeu muito 

incentivo e apoio dos pais, avós, tios, ma-
drinhas, da família em geral, de amigos e 
patrocinadores.

Kauana sempre treinou no Colégio 
Cristo Rei e na Uioeste. “Hoje, frequento o 
Cristo Rei e treino com o alto rendimento 
e continuo treinando com o meu técnico, 
o Allan. Já ganhei vários campeonatos, a 
nível estadual, Copa Oeste, campeonatos 
nacionais, e além disso, fui destaque em 
campeonato internacional, o Parapaname-
ricano, onde fiquei em 2º lugar”, ressalta. 

Ela tem grandes planos para o futuro. 
“Quero sempre ‘passar de ano’ na escola, 
fazer faculdade de Medicina ou Veteriná-
ria e também ir para as Paralímpiadas em 
2028. Neste ano, já participei de dois trei-
namentos em São Paulo, onde estamos 
sendo formados atletas de base, pois após 
as Paralímpiadas de 2024, vamos ter que 
começar o ciclo para 2028. Então, já vamos 
estar tendo uns treinamentos com atletas 
internacionais e competições, com oportu-
nidades de sermos convocados pela Confe-
deração Brasileira de Parabadminton. Para 
isso, temos que treinar todos os dias, para 
estarmos preparados e também estar parti-
cipando de competições municipais, Copa 
Oeste, Estadual e Nacional”, explica.

Kauana durante treinamentos em São Paulo 
neste ano, onde estão sendo formados 

atletas de base, pois após as Paralímpiadas 
de 2024, será iniciado o ciclo para 2028



Para Kauana, o esporte é algo muito importante. “O espor-
te me deixa mais tranquila e também leva a gente para vários 
outros lugares, conhecendo novas pessoas... é por isso que eu 
amo praticar esporte! Quando você começa a fazer o esporte, 
vai sentir o que é! Ele começa a curar muito, a te tirar das difi-
culdades, a te mostrar que você tem mais liberdade durante o 
campeonato do que fora do esporte. Neste ano, consegui três 
medalhas de ouro no Nacional de Parabadminton, nas cate-
gorias individual, dupla feminina e dupla mista! Isso foi muito 
bom para mim, inclusive neste campeonato meus pais foram 
me assistir. Um versículo que considero muito importante é ‘O 
Senhor é meu pastor e nada me faltará’. Sempre levo isso co-
migo”, finaliza.  

Já fui alvo de 
bullying... mas, 
aprendi a 
superar isso!
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“Liberdade”

Kauana leva uma vida normal e muito ativa!

Kauana: 
“Quando 

você começa 
a fazer o 

esporte, vai 
sentir o que é! 
Ele começa a 
curar muito, 
a te tirar das 
dificuldades, 
a te mostrar 

que você 
tem mais 

liberdade...”
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Competições 
em Foz do 
Iguaçu, a 

Copa Oeste 
2023... a 
família 

toda com 
medalha!
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Os pais, Tatiane e Edson, contam que, 
quando a Kauana nasceu, não sabiam 
que ela teria alguma má-formação em 
uma das pernas. “Foi um grande susto 
para nossa família. No começo, foi mui-
to difícil, nos questionamos várias vezes: 
‘porque tinha que acontecer com a nossa 
filha’? Encaramos e fomos encaminhados 
para Curitiba, quando ela tinha 18 dias de 
vida e lá foi o outro baque: os médicos nos 
deram a opção de fazer a desarticulação. 
Tivemos que passar por atendimento psi-
cológico e em certo momento comentei 
com meu esposo: ‘pra que tudo isso? Te-
mos que aceitar que será a melhor forma 
para ela ter uma vida boa pela frente’. Foi a 
melhor opção que tivemos, quando a Kau 
tinha 1 anos e 2 meses. Lembro que deu 
uma semana de prótese e ela começou a 
correr pela casa e com sessões de fisiote-

Uma palavrinha da mãe...

Kauana com os 
pais, Edson e 

Tatiane: “É um 
orgulho ver ela 
tão nova já se 
destacando... 
e o amor que 
damos a ela é 
reflexo disso”

rapia para o fortalecimento da musculatura, 
ninguém segurou ela mais! Sempre tratamos 
a nossa filha como uma pessoa normal; se 
precisava ficar de castigo, ficou... aquele pu-
xão de orelha se precisar, leva até hoje. Acre-
ditamos que tudo tem um propósito na nossa 
vida”, destaca Tatiane.

A mãe ressalta que é muito gratificante 
ver a Kauana se destacando nacionalmente 
no esporte. “É um orgulho ver ela tão nova já 
se destacando, isso representa que, mesmo 
com vários obstáculos, estamos superando e o 
amor que damos a ela é reflexo disso. Sempre 
estamos dando apoio, quando está em com-
petição, mesmo por mensagens, ou até assis-
tindo, sempre pensando que tenha uma ex-
celente competição. Hoje vemos que ela tem 
o sonho de ir para as Paralímpiadas em 2028 
e creio que, se for da vontade de Deus, ela  
estará lá e com certeza estaremos lá dando 
o maior apoio possível”, finaliza. 











Ciclismo é capaz de Ciclismo é capaz de 
melhorar a saúde mentalmelhorar a saúde mental
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O ciclismo é uma ótima maneira de melhorar a saúde física 
e mental. Pedalar ao ar livre, sentir o vento no rosto e ob-
servar a paisagem em constante mudança pode ser uma 

forma eficaz de melhorar nossa saúde. 
O exercício físico é conhecido por liberar endorfinas, os hormô-

nios do bem-estar, que ajudam a melhorar o humor e reduzir o es-
tresse. Pedalar regularmente pode ajudar a aumentar a produção 
dessas substâncias no cérebro, proporcionando uma sensação de 
bem-estar e felicidade. Além disso, a prática do ciclismo também 
pode melhorar a qualidade do sono, o que é essencial para quem 
sofre com doenças emocionais. 

Uma das vantagens do ciclismo como forma de exercício é a sua 
acessibilidade. Basta ter uma bicicleta e um capacete para começar 
a desfrutar dos benefícios para a saúde mental. Não é preciso ser um 
atleta profissional para colher os frutos dessa atividade. Pedalar em 
um ritmo moderado por cerca de 30 minutos por dia já pode trazer 
melhorias significativas no humor e na saúde mental.

Além dos benefícios físicos, o ciclismo também pode ser uma 
forma de socialização e conexão com outras pessoas. Participar de 
grupos de pedal, eventos ou competições pode ajudar a criar la-
ços e fortalecer amizades, o que é essencial para manter a saúde 
mental em dia. Compartilhar experiências, desafios e conquistas 
com outros ciclistas pode trazer uma sensação de pertencimento 
e apoio emocional.

Em resumo, o ciclismo é uma atividade completa que pode tra-
zer inúmeros benefícios para a saúde física e mental. Se você está 
lutando contra a depressão ou simplesmente quer melhorar o seu 
bem-estar emocional, pegue sua bicicleta e vá dar uma volta. Os 
resultados podem surpreender e transformar a sua vida para me-
lhor. Afinal, pedalar não só faz bem para o corpo, mas também 
para a mente.
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O Lions Clube Marechal Cândido 
Rondon ALIANÇA foi fundado 
em 18 de julho de 2019. O clube 

nasceu do desejo de unir mulheres e ho-
mens em servir os mais necessitados, com 
um objetivo claro: servir à nossa comunida-
de com dedicação e amor. Hoje, ao olhar-
mos para trás, podemos ver o quanto con-
seguimos realizar. Foram muitos projetos, 
campanhas e eventos que, de diferentes 
formas, foram desenvolvidos para o bem- 
estar de nossa sociedade.

Cada membro do nosso clube trouxe 
uma energia única, ideias inovadoras e 
uma vontade incansável de fazer a diferença. Juntos, 
construímos uma história rica em solidariedade e gene-
rosidade, e esse legado é algo do qual todos nós pode-
mos nos orgulhar.

Mas, nossa jornada está longe de terminar. Esses pri-
meiros cinco anos são apenas o começo. Ainda há muito 
a ser feito, muitas vidas a serem tocadas, muitas causas a 
serem abraçadas. E, com o espírito de serviço que sem-
pre nos guiou, temos certeza de que continuaremos a 
crescer e a ampliar nosso impacto.

Os principais projetos do Lions Clube ALIANÇA são: 
LEO Clube, que integra jovens de 18 a 30 anos; Lions Vi-
são do Futuro, que já atendeu centenas de crianças ron-
donenses com consultas e entrega de óculos de forma to-
talmente gratuita; Sorrindo com o Lions, onde são feitas 
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APOIO:

Lions Clube Marechal Cândido Rondon ALIANÇA: 
há cinco anos fazendo a diferença!

Associados atuais

Sorrindo 
com o Lions

Lions Visão 
do Futuro

Festiva de posse dos sócios fundadores



APOIO:

“Gostaria de aproveitar esta oportunidade para agra-
decer a todos que alcançaram essa trajetória possível. Aos 
nossos membros fundadores, que tiveram a visão e a cora-
gem de iniciar este clube; aos presidentes que me antece-
deram, cujas lideranças foram fundamentais para o nosso 
sucesso, e em especial, cada um dos nossos associados, 
que, com muito comprometimento, fazem a diferença. 
Também agradecemos à nossa comunidade, que sempre 
nos apoiou e confiou em nosso trabalho. Sem vocês, nada 
disso seria possível. Vocês são a razão pela qual existimos e 
servimos. Que este marco de cinco anos nos inspire a con-
tinuar com ainda mais determinação e entusiasmo. Que 
possamos, nos próximos anos, continuar a crescer como 
uma família unida pelo propósito de servir, fazendo do 
nosso Lions Clube Aliança uma força ainda maior para o 
bem em nossa comunidade. Muito obrigado a todos por 
fazerem parte desta jornada incrível! ‘A verdadeira essên-
cia da vida reside no ato de servir’”, destaca. 

EX-PRESIDENTES
Lurdes Lang Ano Leonístico 2019/2020
Ailson Jeferson Packer Ano Leonístico 2020/2021
Vera Lucia Brietzke Herdt Ano Leonístico 2021/2022
Marcos Rodrigo Werle Ano Leonístico 2022/2023
Adelaide Inês Eidelvein Pickler Ano Leonístico 2023/2024
José Gouveia (presidente atual)  Ano Leonístico 2024/2025

LEO Clube 
Marechal 
Cândido 
Rondon 
Aliança

Inauguração 
do 

Monumento - 
03/12/2022

PALAVRA DO PRESIDENTE
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Lançamento do 
livro “Nas Ondas 

da Leitura” 

palestras sobre saúde bucal com profissional da área e distri-
buição de kits de higiene bucal para alunos da rede munici-
pal; Projeto Nas Ondas da Leitura que atende semanalmente 
as crianças da Casa de Maria e da Escola Municipal Waldomiro 
Liessen; o Banco Ortopédico, que atende a comunidade com 
cadeiras de rodas, banho, andadores e muletas; dentre outras 
ações para Metas Globais do Lions Internacional, que são: 
Fome, Visão, Diabetes, Meio Ambiente, Câncer Infantil, Esfor-
ços Humanitários, Juventude e Socorro em Catástrofes. 

O Lions ALIANÇA tem uma história relativamente recente, 
no entanto, tem contribuído significativamente para a comu-

nidade rondonense. 
Atualmente, pos-

sui 36 associados e 
tem como presidente 
o Companheiro Leão 
José Gouveia.







A saúde mental no  
ambiente de trabalho é um tema crucial, po-
rém, muitas vezes negligenciado. Assim, com 

o crescente aumento de casos de ansiedade, estresse e 
burnout, é fundamental reconhecer e promover o bem- 
estar mental entre os colaboradores.

A saúde mental, segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), refere-se a um estado de bem-estar no 
qual o indivíduo é capaz de utilizar suas habilidades, 
recuperar-se do estresse cotidiano, ser produtivo e con-
tribuir com a sua comunidade. Isso envolve estar bem 
consigo mesmo e com os outros, saber lidar com as emo-
ções, gerenciar as exigências do trabalho, manter bons 
relacionamentos com os colegas e ser capaz de enfrentar 
o estresse de forma eficaz.

No cenário atual, a pressão para ser altamente capa-
citado, multitarefa, constantemente motivado e produ-
tivo é intensa. No entanto, essa cobrança contínua pode 
prejudicar tanto a vida pessoal quanto o desempenho 
profissional, afetando negativamente a produtividade, 
a concentração e a capacidade de tomar decisões e en-
frentar novos desafios.

Por isso, é essencial que as organizações adotem prá-
ticas que acolham seus profissionais, promovendo um 
ambiente de diálogo aberto, em que os colaboradores se 
sintam à vontade para compartilhar suas preocupações. 
A conscientização, o apoio e a empatia dentro da empre-
sa também são fundamentais para que se crie um am-
biente de trabalho saudável, assim como é de suma im-
portância que cada indivíduo busque reconhecer os seus 
limites e as suas aflições, procurando estratégias para mi-
nimizá-las e, se necessário, buscando ajuda profissional. 
Profissionais que têm sua saúde mental preservada são 
mais produtivos, engajados, motivados e capazes de en-
tregar um trabalho de alta qualidade, contribuindo para 
um clima organizacional positivo e colaborativo. 44

A importância 
da saúde mental 
no ambiente de 

trabalho
Psicóloga

Leticia Tais Schiller
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Eu particularmente entendo que precisamos viver um dia por vez, 
e viver dentro dos propósitos estabelecidos por Deus. A Bíblia 
nos ensina que não devemos nos preocupar com o dia de ama-

nhã, pois amanhã trará os seus cuidados, evangelho de Mateus 6, versí-
culos 25 ao 34. Isso não quer dizer que precisamos jogar fora tudo o que 
conquistado ao longo dos anos e através dos nossos pais, afinal a mesma 
Bíblia nos apresenta uma vida abundante na pessoa de Jesus Cristo. Mas 
o que me traz nessa reflexão, seguir e prosseguir, é o que diz no texto 
sagrado de Hebreus capítulo 12, versículos 14 e 15. O verso 14 diz: “Segui 
a paz com todos, e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor”; e 
o verso 15 prossegue dizendo: “Cuidando para que ninguém se prive da 
graça de Deus, para que nenhuma raiz de amargura, brotando, vos per-
turbe, e por ela muitos se contaminem”. 

Toda pessoa, para seguir em frente e prosseguir, precisa estar em paz. 
Quando falamos em paz, é com Deus em primeiro lugar, consigo mesmo 
e com o seu próximo. Se uma pessoa, seja ela quer for, o nível social que 
ocupa na sociedade, se não tiver paz no seu interior, não conseguirá ir 
para frente de maneira saudável. A maior demonstração de estar em paz 
com Deus, é estar em paz com o próximo. Muitas pessoas estão sofrendo, 
estão doentes, não conseguem dormir sem certos tipos de remédios, são 
dominadas pelo medo, ansiedade, angústia, dor no corpo, certo tipo de 
depressão, exatamente por não estar em paz, com o cônjuge, membro 
da família, vizinhos, colegas de trabalho, com a religião, com o líder reli-
gioso, um trauma que acompanha desde a infância, feridas emocionais 
que estão abertas... estão com o que o versículo 15 está dizendo: deixou 
brotar a raiz de amargura. 

A melhor coisa a fazer é liberar tais situações, elas são o atrapalho 
para uma vida de santificação. Jesus disse em Mateus capítulo 11 versí-
culos 28 e 29: “Venham a mim todos os que estão cansados e sobrecar-
regados, e eu darei descanso a vocês. Tomem sobre vocês o meu jugo 
e aprendam de mim, porque sou manso e humilde de coração, e vocês 
encontrarão descanso para a alma”. A solução para o problema da alma e 
da opressão que leva a um cansaço espiritual, emocional e físico, é acei-
tar o convite de Jesus Cristo, que já pagou o preço para uma pessoa ser 
completamente livre, vivendo em paz e percorrendo o caminho da santi-
ficação. Não seja uma pessoa difícil para o que é de Deus, tudo o que Ele 
pede de nós, que está na Sua Palavra, é para o nosso próprio bem; seja 
uma pessoa livre para seguir e prosseguir com toda a disposição. Seguir 
em paz e com a santificação é uma escolha que está à disposição de cada 
um de nós. Ninguém é obrigado a nada, mas junto com a escolha há 
suas consequências.

Seguir e 
prosseguir



Seria bom que cada trabalhador conhecesse 
mais a fundo o sindicato que os representa 
como trabalhador. Afinal, vemos na prática a 

importância do Sindicato dos trabalhadores e o papel 
que essas associações desempenham em defesa de 
suas categorias. O Sindicato dos trabalhadores forta-
lecido é indispensável na defesa de direitos, seja do 
empregado da iniciativa privada ou do serviço públi-
co. Por outro lado, o modelo sindical também serve 
aos empregadores, que se reúnem em cerca de 6 mil 
entidades patronais em nosso país.

Vou explicar porque o sindicato tem papel funda-
mental na sua vida, e como e quando você irá precisar 
dele. O patrimônio mais importante para um Sindica-
to é o trabalhador sindicalizado. Isso demonstra que 
aquele Sindicato dos trabalhadores tem a confiança da 
categoria e está credenciado e fortalecido para lutar 
por ela. Estudo do Instituto de Pesquisas Econômicas 
Aplicadas (IPEA), demonstrou que trabalhadores que 
se sindicalizam conseguem melhores remunerações e 
mais benefícios, recebendo em média cerca de 33,5% 
a mais quando comparado com os não sindicalizados. 

Você certamente já percebeu que sempre esta-
mos passando por grandes reformas no campo do 
direito do trabalho e previdenciário. E, os Sindicatos 
sempre estão com atuação relevante na proteção de 
direitos arduamente conquistados. Em todo país sin-
dicatos que representam categorias, saí em defesa da 
manutenção desses direitos, com resistência sindical 

e apoio de alguns parlamentares, essas pautas são 
retiradas. Sem falar também sobre a atuação sempre 
aguerrida das Federações representantes das catego-
rias, que evitam reforma ainda mais desproporcional 
e injusta. Exemplos em anos anteriores essas junto 
com Sindicatos, foram até o congresso e ao senado, e 
conseguiram reduzir muito os despropósitos do texto 
original da Reforma da Previdência. E assim enumeras 
entidades representativas exemplo da alimentação 
estão na atuação, detalhando todos os direitos que 
estão em risco. Sendo assim, fica mais do que provado 
que os Sindicatos atuam não somente na linha de fren-
te, representando o trabalhador na rua, mas também 
nos bastidores. Dentro dos gabinetes do Congresso e 
do Senado há muita gente que luta pela categoria. 

Outros pontos positivos, que os Sindicatos re-
presentam os trabalhadores são os direitos espe-
cíficos conquistados em negociações de Acordo 
Coletivos de Trabalho e Convenções coletivas de 
Trabalho, como por exemplo: auxílio alimentação, 
escalas de trabalho especiais, valor de adicional de 
hora extra acima de 50%, participação de lucros ou 
resultado, reajuste acima 
da inflação, piso salarial 
da categoria, adicional 
noturno acima dos 20% 
e enumeras estabilidade 
que são negociadas e é 
direito. 

FORTALECIMENTO
O Sindicato dos Trabalhadores nas Indús-

trias da Alimentação de Marechal Cândido Ron-
don e Região, destaca que o fortalecimento da 
entidade e de seus associados é fruto das nego-
ciações coletivas feitas com qualidade e respeito 
na filosofia de atuação, atendendo as prerroga-
tivas do próprio mercado e os serviços ofere-
cidos aos associados. “Estamos construindo o 
SINTRINAL forte e conquistando espaços para os 
associados. Trabalhamos pelo fortalecimento da 
classe, lutamos para que o Trabalhador seja re-
conhecido, tenha as condições e trabalho digno”.

Quem trabalha nas Indústrias de alimen-
tação na região e ainda não é associado pode 
entrar em contato diretamente com a sede do 
sindicato, à Rua XV de Novembro, 2425, em Ma-
rechal Cândido Rondon; ou pelos telefones (45) 
3254-4107 e 9 9134-9242 (também WhatsApp). 
Mais informações podem ser obtidas também 
pela internet, no site www.sintrinal.org.br.

Sindicato dos Trabalhadores e alguns Sindicato dos Trabalhadores e alguns 
benefícios que você ainda desconhece!benefícios que você ainda desconhece!








